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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Esse trabalho objetiva descrever, por 
meio da literatura científica, acerca dos métodos 
de alimentação do recém-nascido, destacando a 
translactação e a alimentação no copo. Realizado 
por meio de uma reflexão temática baseado em 
uma revisão não exaustiva da literatura. Foi 
evidenciado que a translactação é uma técnica 
eficaz para favorecer a transição da alimentação 
alternativa por sonda gástrica para a via oral 
quando comparada a outros métodos, pois é o 
meio pelo qual o prematuro recebe estímulos 
orais adequados. A literatura ressalta ainda que 
a ingestão de leite por copo em recém-nascido 
leva a um grande derramamento de leito e, 
consequentemente, uma menor absorção pelo 
mesmo.  A transição alimentar da via gástrica 
para a via oral é um grande desafio, não só para 
o bebê prematuro, mas também para a equipe 
de saúde. Espera-se que os resultados desse 
estudo sejam transformados em ações efetivas 
e que os participantes sejam beneficiados com 
tais práticas. 
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materno; Métodos de alimentação.
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TRANSLACTION VERSUS FOOD IN THE CUP: SCIENTIFIC PRODUCTION ON 
WEIGHT GAIN IN PREMATURES

ABSTRACT: This objective study describes, through the scientific literature, about the feeding 
methods of the newborn, highlighting the translatation and the feeding in the cup. Performed 
through a thematic reflection based on a non-exhaustive literature review. It was evidenced 
that translacation is an effective technique to favor the transition from alternative gastric 
tube feeding to the oral route when compared to other methods, as it is the means by which 
the premature infant receives adequate oral stimuli. The literature also points out that the 
intake of per cup in a newborn leads to a large spill of milk from the bed and, consequently, 
less absorption by it. The food transition from the gastric route to the oral route is a major 
challenge, not only for the premature baby, but also for the health team. It is expected that 
the results of this study will be transformed into effective actions and that the participants will 
benefit from such practices.
KEYWORDS: Premature; Breastfeeding; Feeding Methods.

INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde estima que, anualmente, nasçam cerca de 15 

milhões de recém-nascidos prematuros (RNPT) no mundo o que representa mais de um em 
cada 10 nascimentos. O Brasil está na décima posição entre os países onde mais nascem 
prematuros (WHO, 2015). 

Quando se relaciona prematuridade e amamentação a literatura evidencia que 
quanto maior a idade gestacional (IG) e quanto mais dias de vida os prematuros têm, 
melhores são as condições de pega ao seio materno. Além disso, a IG está associada 
às condições de ordenha e à classificação final da mamada (SILVA; ALMEIDA, 2015). No 
entanto, a população pré-termo nem sempre pode ser alimentada diretamente no peito da 
mãe, seja devido à instabilidade clínica ou à ausência da genitora (MARTINS; ZANATTA, 
2013).

A maneira como o leite é oferecido aos RNPT é uma variável importante a considerar. 
As vantagens e desvantagens dos métodos são discutidas em termos de estabilidade 
fisiológica e impacto na amamentação exclusiva (BRANDÃO; VENANCIO; GIUGLIANI, 
2015). 

Assim, transição alimentar da via gástrica para a via oral é um grande desafio, não só 
para o bebê prematuro, mas também para a equipe de saúde, pois é sua responsabilidade 
avaliar o melhor método de transição alimentar para cada recém-nascido, considerando que 
é um período que requer atenção em termos de segurança e eficiência na administração da 
dieta (MOREIRA et al., 2017). 

Especialistas referem que a alimentação por via oral em RNPT, é a forma mais 
indicada para o desenvolvimento do sistema sensório-motor-oral gastrointestinal da 
criança. Porém, em muitos RNPT, não é possível utilizar a via, sendo necessário muitas 
vezes recorrer às vias parenteral e enteral (MEDEIROS et al., 2011). 
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Neste sentido, o processo de transição da alimentação para a via oral do recém-
nascido prematuro tem sido um dos fatores questionados entre a equipe que atende essa 
demanda devido ao risco existente em virtude da imaturidade da coordenação das funções 
estomatognáticas (DAMASCENO et al., 2014).

Em RNPT quanto maior a habilidade oral maiores as possibilidades da transição para 
via oral ocorrer, mais rápido e menor é o período de internação em ambiente hospitalar. 
Possibilita o bom desempenho do sistema estomatognático, o bebê ingere nutrientes 
necessários e adquire ganho de peso que permite a alta hospitalar com segurança e 
eficiência (VARGAS et al., 2015).

Sabe-se que um dos fatores que influenciam nessa taxa de mortalidade é o baixo 
peso ao nascer, e a nutrição está diretamente relacionada a essas questões de crescimento e 
desenvolvimento, principalmente quando se trata da transição alimentar, que é considerado 
o ponto chave para a melhora do seu quadro clínico e ganho de peso para alta hospitalar. 

Assim, percebe-se a importância do processo de transição eficiente da alimentação 
gástrica para via oral, com um método efetivo que gere benefícios significativos para o 
RNPT.

 Evidencia-se a relevância de se estudar e comparar tecnologias relacionada a 
essa temática com a finalidade primordial de trazer benefícios para o público em questão. 
Nesse estudo o benefício pretendido será aos RNPT, um público vulnerável, que tem um 
percentual bem alto de mortalidade.  Dessa forma, tem-se a necessidade da elaboração 
do presente estudo a fim de fornecer subsídios que conduzam as práticas e rotinas no 
cuidado ao RNPT o qual requer condições que favoreçam seu melhor crescimento e 
desenvolvimento. 

TRANSLACTAÇÃO VERSUS ALIMENTAÇÃO NO COPO DE PREMATUROS
O termo recém-nascido prematuro, ou pré-termo, é utilizado para designar todos 

os bebês que nascem antes da 37º semana de gestação. Os nascidos com menos de 
28 semanas são considerados prematuros extremos, os nascidos entre 28 e menos que 
32 semanas são chamados de muito prematuros e prematuros moderados a tardios os 
nascidos entre 32 e menos que 37 semanas de gestação (OMS, 2013). 

Em relação entre o peso os recém-nascidos com menos que 2.500 gramas são 
classificados como de baixo peso; abaixo de 1.500 gramas, muito baixo peso; abaixo de 
1.000 gramas, extremo baixo peso; e abaixo de 800 gramas, microprematuro (OMS, 2013). 

A prematuridade e o baixo peso ao nascer são os principais fatores de risco 
relacionados com a mortalidade neonatal e representam de 60% a 70% da mortalidade 
infantil no país. Aproximadamente 68% das mortes de crianças com menos de um ano 
acontecem no período neonatal, sendo a maioria no primeiro dia de vida (BRASIL, 2013). 

No Distrito Federal, foi constatado que 61% das mortes infantis estiveram associados 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 4 Capítulo 23 228

à prematuridade e ao baixo peso no nascimento (BRASIL, 2011). O nascimento de bebês 
prematuros no mundo representa mais de um em cada dez nascimentos e muitos dos 
sobreviventes terão problemas de aprendizagem, visuais e/ou auditivos, entre outros 
(MENEZES et al., 2014).

Devido a essa e outras questões, criou-se uma proposta de assistência voltada 
ao RNPT e integrada à família. O Método Canguru é um tipo de assistência neonatal que 
implica no contato pele a pele precoce entre a mãe e o recém-nascido de baixo peso, 
de forma, crescente e pelo tempo que ambos entenderem por progresso e suficiente, 
permitindo, desta forma uma maior participação dos pais nos cuidados dos recém-nascidos 
(BRASIL, 2013). 

O Método é desenvolvido em três etapas e, desde a primeira, é dada atenção aos 
pais, porém é na segunda que a participação deles é mais requisitada, pois os prepara para 
a alta hospitalar. Nessa etapa, a mãe é convidada a permanecer de forma contínua com 
seu filho e a realizar a Posição Canguru (PC). O apoio da família é essencial para a mãe, 
pois ela é capaz de abranger a tríade que sintetiza o MC: amor, calor e aleitamento materno 
(SANTOS; MACHADO; CHRISTOFFEL, 2013).

A segunda etapa é chamada de Cuidados Intermediários Neonatal Canguru 
(UCINCa), nela bebê permanece de maneira contínua com sua mãe e a posição canguru 
será realizada pelo maior tempo possível. Esse período funcionará como um “estágio” 
préalta hospitalar (BRASIL, 2013).

Nesse ambiente a assistência de enfermagem neonatal deve ser focada na criação 
de um ambiente favorável para o cuidado do bebê prematuro, livre de estímulos danosos, 
que promova o desenvolvimento e minimize as consequências negativas da doença. O 
envolvimento precoce dos pais e familiares no cuidado do bebê prematuro é fundamental 
para a promoção do vínculo afetivo (NOGUEIRA; FERREIRA, 2012).

Em relação a alimentação do bebê prematuro a literatura evidencia que o aleitamento 
materno é considerado a melhor fonte de nutrição. Tendo em vista que o leite materno 
produzido pela própria mãe do recém-nascido pré-termo é o que melhor atende às suas 
necessidades nutricionais durante a internação e após a alta hospitalar. No entanto, caso 
essa estratégia não seja possível, deve-se oportunizar que o prematuro receba esses 
fatores através de leite humano de banco de leite compatível com sua idade gestacional 
ou, como última opção, que o bebê seja alimentado com uma fórmula própria ao prematuro 
(MELO et al., 2013).

Assim, algumas técnicas são utilizadas durante o processo de transição alimentar 
nos neonatos prematuros seja para estimular a sucção direta ao seio materno ou para 
favorecer a harmonia da coordenação sucção/deglutição/respiração já estabelecida de 
forma indireta (MEDEIROS et al., 2011).

 Tem-se a relactação e translactação como técnicas, de sucção direta ao seio, 
amplamente utilizadas. A utilização de copos nesse processo tem sido descrita como uma 
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forma segura e prática de alimentação para RNPT, até que esses neonatos sejam capazes 
de utilizarem o próprio seio materno para obter suas necessidades calóricas (SILVA et al., 
2009).

Uma pesquisa realizada na unidade onde funciona o Método Canguru de uma 
maternidade de alto risco em Maceió, Alagoas, demonstrou que os métodos alternativos de 
alimentação mais utilizados na transição da gavagem para o seio materno, em RNPT, foram 
o copo, a translactação, a relactação e a técnica sonda-dedo. Dentre esses, evidenciou-se 
que na ocasião da retirada da sonda enteral, o uso do copo associado à amamentação foi 
a técnica mais utilizada (PESSOA-SANTANA, 2013).

Estudos mostram que a translactação é a técnica mais eficaz para favorecer a 
transição da alimentação alternativa por sonda gástrica para a via oral quando comparada 
a outros métodos, pois é o meio pelo qual o RNPT recebe estímulos orais fidedignos em 
virtude de ser exposto diretamente ao seio materno (SIQUEIRA; DIAS, 2011). Entretanto, 
não se pode ignorar que a perda de leite e a ingestão incompleta do volume total prescrito 
é uma situação que pode levar à perda de peso e influenciar o estado clínico de RNPT 
(MOREIRA et al., 2017). 

Uma revisão sistemática da literatura mostrou que a ingestão de leite por copo 
em recém-nascidos leva a um grande derramamento de leito e, consequentemente, uma 
menor absorção pelo RNPT.  Mesmo que os bebês alimentados com copo possam ter 
menor ingesta calórica, a maioria dos estudos avaliados no estudo não relatou diferença 
estatisticamente significativa na perda de peso (MCKINNEY et al., 2016).

Para que a transição de alimentação de sonda para VO no RNPT tenha sucesso 
é necessário avaliar alguns componentes como a condição clínica estável, habilidade 
motora oral da criança, maturidade do neurodesenvolvimento e as experiências positivas 
de alimentação (SCOCHI et al., 2010). 

Porém para a escola adequada do método o ideal e avaliar os pontos na prontidão 
para a avaliação da alimentação oral composta de itens com variação no desempenho, 
com escores variando de 0 a 2, totalizando uma soma variando de 0 a 36 (NYQVIST; 
EWALD, 2006).

CONCLUSÃO
A transição alimentar da via gástrica para a via oral é um grande desafio, não só 

para o bebê prematuro, mas também para a equipe de saúde. Essas evidências científicas 
devem ser transformadas em ações efetivas dos serviços de saúde para esse público e 
as instituições de saúde devem criar estratégias que promovam uma adesão eficaz dos 
profissionais que atuam com mães e RNPT, como programas de educação continuada sobre 
o método de transição mais adequado, baseado nas especificidades de cada paciente.  

Ressalta-se que as publicações no tema em questão são incipientes e tal comparação 
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é de extrema relevância para a sociedade científica e trabalhadores na área da saúde. 
Espera-se que os resultados desse estudo sejam transformados em ações efetivas e que 
os participantes sejam beneficiados com tais práticas. 
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